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À LUZ DA PALAVRA 

«Virá o Paráclito, que Eu vos hei de enviar da parte do Pai» (cf. Jo 15, 26). Com 
estas palavras, Jesus promete aos discípulos o Espírito Santo, o dom supremo, o 
dom dos dons; e fala do Espírito, usando uma palavra particular, misterio-
sa: Paráclito. Debrucemo-nos hoje sobre esta palavra, que não é fácil de traduzir 
pois encerra vários significados. Substancialmente, Paráclito significa duas coi-
sas: Consolador e Advogado. 

1. O Paráclito é o Consolador. Todos nós, especialmente em momentos difíceis 
como este que estamos a atravessar, por causa da pandemia, procuramos consola-
ções. Muitas vezes, porém, recorremos só a consolações terrenas, que depressa se 
extinguem, são consolações momentâneas. Hoje Jesus oferece-nos a consolação do 
Céu, o Espírito, o «Consolador perfeito» (Sequência). Qual é a diferença? As conso-
lações do mundo são como os anestésicos: oferecem um alívio momentâneo, mas 
não curam o mal profundo que temos dentro. Insensibilizam, distraem, mas não 
curam pela raiz. Agem à superfície, ao nível dos sentidos, e dificilmente do coração. 
Com efeito, só dá paz ao coração quem nos faz sentir amados tal como somos. E o 
Espírito Santo, o amor de Deus, faz isso: como Espírito que é, age no nosso espírito, 
desce ao mais íntimo de nós mesmos. visita «o íntimo do coração», pois é «das 
almas hóspede amável» (ibid.). É a ternura de Deus em pessoa, que não nos deixa 
sozinhos; e o facto de estar com quem vive sozinho, já é consolar. 

2.  Depois, o Paráclito é o Advogado. No contexto histórico de Jesus, o advogado 
não exercia as suas funções como hoje: em vez de falar pelo acusado, costumava 
ficar junto dele sugerindo-lhe ao ouvido os argumentos para se defender. Assim faz 
o Paráclito, «o Espírito da verdade» (Jo 15, 26), que não nos substitui, mas defende-
nos das falsidades do mal, inspirando-nos pensamentos e sentimentos. Fá-lo com 
delicadeza, sem nos forçar: propõe, não Se impõe. O espírito da falsidade, o mali-
gno, faz o contrário: procura constranger-nos, quer fazer-nos acreditar que somos 
sempre obrigados a ceder às más sugestões e aos impulsos dos vícios. Esforcemo-

EvangElho do PEntEcostEs (missa do dia) 

nos então por acolher três sugestões típicas do Paráclito, do nosso Advogado. São 
três antídotos basilares contra três tentações atualmente tão difusas. 

O primeiro conselho do Espírito Santo é: «Vive no presente»; no presente, não 
no passado nem no futuro. O Paráclito afirma o primado do hoje, contra a tentação 
de fazer-se paralisar pelas amarguras e nostalgias do passado, ou de focar-se nas 
incertezas do amanhã e deixar-se obcecar pelos temores do futuro. O Espírito lem-
bra-nos a graça do presente. Não há tempo melhor para nós: agora e aqui onde 
estamos é o único e irrepetível momento para fazer bem, fazer da vida uma dádiva. 
Vivamos no presente! 

Espírito Santo, Espírito Paráclito, consolai os nossos corações. Fazei-nos missio-
nários da vossa consolação, paráclitos de misericórdia para o mundo. Ó nosso Ad-
vogado, suave Sugeridor da alma, tornai-nos testemunhas do hoje de Deus, profe-
tas de unidade para a Igreja e a humanidade, apóstolos apoiados na vossa graça, 
que tudo cria e tudo renova. Amém! Papa Francisco (www.vatican.va) 
 

 
 

 
 
Conclusão do santo Evangelho segundo são João 
Na tarde daquele dia, o primeiro da semana,  
estando fechadas as portas da casa  
onde os discípulos se encontravam, 
com medo dos judeus,  
veio Jesus,  
apresentou-Se no meio deles e disse-lhes:  
«A paz esteja convosco».  
Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado.  
Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor.  
Jesus disse-lhes de novo:  
«A paz esteja convosco.  
Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós».  
Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes:  
«Recebei o Espírito Santo:  
àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados;  
e àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos». 
Palavra da salvação. 

 



atualidadE: CRISTO VIVE: 
Exortação apostólica papal sobre os jovens 

avisos dEsta sEmana 

(cont. do nº anterior)

Algumas coisas que 
sucedem aos jovens 

72. Os Padres Sinodais assinalaram, com tristeza, que «muitos jovens vivem em 
contextos de guerra e padecem a violência numa variedade incontável de formas: 
raptos, extorsões, criminalidade organizada, tráfico de seres humanos, escravidão e 
exploração sexual, estupros de guerra, etc. Outros jovens, por causa da sua fé, têm 
dificuldade em encontrar um lugar nas suas sociedades e sofrem vários tipos de per-
seguição, que vai até à morte. Numerosos são os jovens que, por constrangimento ou 
falta de alternativas, vivem perpetrando crimes e violências: crianças-soldado, gan-
gues armados e criminosos, tráfico de droga, terrorismo, etc. Esta violência destroça 
muitas vidas jovens. Abusos e dependências, bem como violência e extravio contam-
se entre as razões que levam os jovens à prisão, com incidência particular nalguns 
grupos étnicos e sociais».[29] 

73. Muitos jovens são mentalizados, instrumentalizados e utilizados como carne 
de canhão ou como força de choque para destruir, intimidar ou ridicularizar outros. E 
o pior é que muitos se transformam em sujeitos individualistas, inimigos e difidentes 
para com todos, tornando-se assim presa fácil de propostas desumanizadoras e dos 
planos destrutivos elaborados por grupos políticos ou poderes económicos. 

74. «Ainda mais numerosos no mundo são os jovens que padecem formas de 
marginalização e exclusão social, por razões religiosas, étnicas ou económicas. Lem-
bramos a difícil situação de adolescentes e jovens que ficam grávidas e a praga do 
aborto, bem como a propagação do SIDA/HIV, as várias formas de dependência (dro-
gas, jogos de azar, pornografia, etc.) e a situação dos meninos e adolescentes de rua, 
que carecem de casa, família e recursos económicos».[30]E quando se trata de mu-
lheres, estas situações de marginalização tornam-se duplamente dolorosas e difíceis. 

75. Não podemos ser uma Igreja que não chora à vista destes dramas dos seus fi-
lhos jovens. Não devemos jamais habituar-nos a isto, porque, quem não sabe chorar, 
não é mãe. Queremos chorar para que a própria sociedade seja mais mãe, a fim de 
que, em vez de matar, aprenda a dar à luz, de modo que seja promessa de vida. Cho-
ramos ao recordar os jovens que morreram por causa da miséria e da violência e 
pedimos à sociedade que aprenda a ser uma mãe solidária. Esta dor não passa, 
acompanha-nos, porque não se pode esconder a realidade. A pior coisa que pode-
mos fazer é aplicar a receita do espírito mundano, que consiste em anestesiar os 
jovens com outras notícias, com outras distrações, com banalidades. 
 

(Continua nos próximos números) 
 
 

 

no mês dE maria,  rEzamos assim 

 
1. FIM DOS OFERTÓRIOS SOLENES PARA AS OBRAS DO CSPC: por decisão do Con-

selho económico, a partir de maio, deixamos de fazer o ofertório solene para as 
obras, nos primeiros domingos de cada mês. Isto não significa que as obras este-
jam pagas. Assim, os donativos para as obras podem continuar a ser entregues 
nos envelopes verdes, nos ofertórios normais das missas. 

 
2.  FESTA DO PERDÃO (CONFISSÕES): vai acontecer no dia 29 de maio, às 18h00 

seguidas da preparação imediata. 
 

3. BATISMOS E PRIMEIRAS COMUNHÕES: vão acontecer nesta paróquia do Cacém 
no dia 25 de maio às, 16h00. Antes, (15h00) serão batizados os irmãos. 

 
4. CONFISSÕES PARA A PROFISSÃO DE FÉ: os adolescentes da profissão de fé terão 

a celebração do sacramento da confissão, na sexta feira dia 24 de maio às 
18h00. 

 
5. PROFISSÃO DE FÉ (6º ano da Catequese): será no domingo, dia 26 de maio so-

lenidade da Santíssima Trindade, na missa das 11h00. 
 

Vinde, ó Santo Espírito, 
vinde, Amor ardente, 
acendei na terra 
vossa luz fulgente.  

Vinde, Pai dos pobres: 
na dor e aflições, 
vinde encher de gozo 
nossos corações.  

Benfeitor supremo 
em todo o momento, 
habitando em nós 
sois o nosso alento. 

Descanso na luta 
e na paz encanto, 
no calor sois brisa, 
conforto no pranto. 

Luz de santidade, 
que no Céu ardeis, 
abrasai as almas 

 dos vossos fiéis. 

Sem a vossa força 
e favor clemente, 
nada há no homem 
que seja inocente. 

Lavai nossas manchas,  
a aridez regai, 
sarai os enfermos  
e a todos salvai.  

Abrandai durezas 
para os caminhantes, 
animai os tristes, guiai os errantes. 

Vossos sete dons  
concedei à alma 
do que em Vós confia: 

Virtude na vida, 
 amparo na morte, 
no Céu alegria. 



  
 

 

 
 

 


